
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2006 Lynne Graham. Todos os direitos reservados.

			COMPRADA PARA O SEU PRAZER, N.º 1029 - Dezembro

			2012

			Título original: Mistress Bought and Paid for.

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2007

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®,Harlequin, logotipo Harlequin e Sabrina são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-1367-0

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Paolo Andreotti, multimilionário da indústria do software, permanecia de pé na coberta superior do seu iate privado, Lestara. Concebido sob as suas meticulosas instruções, fora catalogada como a embarcação mais bonita alguma vez construída. Lestara era um palácio flutuante, com duas pistas de aterragem para helicópteros, um cinema, uma piscina de água doce e um lustroso bote para desembarcar amarrado na popa. Mesmo assim, Paolo sentia um enervante formigueiro de desilusão. 

			Os convidados, no entanto, não faziam mais do que elogiar as maravilhas do iate. 

			– É incrível... 

			– É o mais luxuoso que alguma vez vi... 

			– Tens o teu próprio hospital privado quando nunca estás doente... «Uau!» é tudo o que posso dizer... 

			– O ginásio e o campo de basquetebol são um espectáculo... 

			– A zona envidraçada do casco, com vistas subaquáticas, deixou-me sem fôlego... 

			– Uma tripulação de sessenta pessoas ao teu serviço... Deves sentir-te como um rei... 

			Distante, com um atraente perfil moreno e uma réstia de descontentamento nos seus brilhantes olhos pretos, Paolo continuou a olhar para o mar. Um rei? Não, que ele soubesse. Perguntou-se se não teria convidado aquelas pessoas para que lhe dissessem aquilo que ele deixara de pensar e de dizer a si mesmo. Cada vez mais, a única coisa que o fazia vibrar de uma forma genuína eram as aquisições agressivas de outras empresas ou os desportos radicais. Fabulosamente rico desde que nascera, descobrira que poucas experiências conseguiam mantê-lo à altura das suas expectativas. 

			No momento em que Paolo voltou para a realidade, ouviu a aguda voz de Jodie Morgan, uma dama inglesa da alta sociedade. 

			– Ouviram o rumor sobre Lia Powell? – comentou Jodie. 

			Paolo ficou tenso ao ouvir aquele nome, enquanto as convidadas femininas rebentavam em risinhos sufocados. 

			– Em Londres só se fala dela. Como pensam que estará na prisão? 

			– Estás a falar de quem? – inquiriu o noivo de Jodie, Philip Hazlett. 

			– De Powell... Aquela modelo que saía com Mort Stevens. Quando as drogas acabaram com ele, a carreira de Lia acabou e desapareceu do mapa – respondeu ela alegremente. – E há alguns meses reapareceu a fazer obras de caridade... 

			– Sim. Organizou um desfile de moda beneficente para crianças da instituição de caridade Happy Holidays e correu mal – interrompeu-a Philip, numa tentativa de dar a conversa por terminada. 

			Ignorando a indirecta do seu marido sobre aquele assunto indiscreto, Jodie continuou com a história. 

			– Lia convenceu as suas colegas de passerelle para que desfilassem gratuitamente. E depois ficou com as receitas do desfile, que se destinavam a umas pobres crianças cegas! 

			O misterioso e escuro olhar de Paolo iluminou-se. Divertiu-se com a tentativa de Philip de sossegar Jodie. Obviamente, ela não sabia que Lia Powell e ele tiveram um breve relacionamento. Por uma milésima de segundo, a sua mente voou dezoito meses para trás, para o momento em que viu Lia pela primeira vez num desfile em Paris. Esbelta e sinuosa, percorrera a passerelle como uma princesa, com o seu rosto encantador e bonito emoldurado pelos seus cabelos loiros que pareciam feitos pela luz prateada da lua. Os seus olhos enormes, da hipnótica cor lápis-lazúli, não lhe tinham prestado grande atenção quando foram apresentados. O seu sorriso fora uma obra-prima de indiferença. Habituado a despertar interesse e atenção à sua volta, sentira-se intrigado por aquela atitude, ao mesmo tempo que o seu desejo aumentava pela sensação de desafio. Assumira aquilo como um jogo de sedução para estimular o seu interesse e aceitou entrar nele. 

			No entanto, Paolo subestimara a ambição descarada e a avareza de Lia. Havia outros homens ricos à volta dela e ela procurava algo mais rentável do que uma aventura. Depois de alguns encontros, convidara-a para passar o fim-de-semana na sua casa de campo. Lá, Lia comportara-se como uma donzela virgem, ao negar-se a ir para a cama com ele. Na manhã seguinte, desaparecera com um dos convidados, uma estrela de rock com o dobro da idade dela, um bon vivant, famoso pelo hábito de se casar com as suas jovens amantes. E, efectivamente, Mort apresentou-a à imprensa, algum tempo depois, como a sua mais recente noiva. Infelizmente para Lia, o destino interferiu e acabou com os seus planos de se casar com um milionário. 

			Paolo fez um gesto imperceptível e o seu eficiente assistente pessoal aproximou-se para receber instruções. Enquanto a comida para os convidados era servida na coberta, retirou-se para o seu escritório para fazer alguns contactos. Um telefonema discreto ao editor de um jornal nacional revelou-lhe que no dia seguinte todos os jornais publicariam que Lia «estava a colaborar com a polícia nas investigações». Mas logo se saberia a verdade. Quem podia sentir pena de uma mulher acusada de enganar e roubar crianças deficientes? 

			Paolo esboçou um afiado sorriso de satisfação. Tinha consciência da sensação de pura maldade. O seu aborrecimento desaparecera. Chegara o momento de saborear a sua doce vingança, embora lhe agradassem mais os pratos picantes do que os doces. Há dezoito meses ela simulara ser puritana e inocente com ele para depois se deitar com outro na sua própria casa. Lia fora a única mulher do mundo que lhe dissera «não». E sabia que era nisso que residia o segredo da sua atracção por ela. 

			Quando se tratava de sexo, Paolo sabia como agir. Era muito mais atrevido do que o seu falecido pai, que fora destruído pelo seu desesperado vício por uma mulher sem coração. Tal como Lia, que não era mais do que uma prostituta sem nenhuma moral. No entanto e apesar disso, era uma mulher imponente e, ao tirá-la da prisão, seria dele. Não tinha dúvida nenhuma. Qualquer instituição de caridade preferia ser compensada com uma doação importante e evitar ver-se implicada num julgamento oneroso, para além do escândalo. Estava decidido a comprar Lia daquela maneira. Nunca antes pagara por sexo. Estava disposto a fazê-lo para conseguir Lia? Só a ideia de a ter entre os seus lençóis, desejosa por satisfazê-lo, o excitava mais do que qualquer outra coisa. Ela estaria disponível sempre que ele desejasse, para lhe oferecer sexo fácil. 

			Paolo aborrecia-se rapidamente dos seus encontros com mulheres. De facto, era conhecido pelas suas relações efémeras. Mas aquela ia ser diferente, nova e estimulante. Um contrato assinado seria a melhor maneira para haver um acordo por escrito. Os seus advogados iriam divertir-se ao redigi-lo, porém não tanto como ele ao ter Lia para satisfazer as suas fantasias mais secretas... 

			 

			 

			– Não te posso ajudar se não te ajudares a ti própria – repreendeu o jovem advogado, a olhar para Lydia com preocupação. 

			– Eu sei... – respondeu Lydia, baixando a cabeça. 

			– Tens de te proteger – avisou. 

			– Não, se isso significa que a minha mãe fique com as culpas. Isto não tem nada a ver com ela e não quero que se veja implicada – replicou Lia, num tom imperioso.

			– Mas ela está implicada porque a assinatura dela também aparece nos cheques. É lógico que a polícia queira falar com ela – assinalou o advogado, sem rodeios. 

			Lydia ficou calada. Durante um interrogatório longo e exasperante, dois polícias perguntaram-lhe várias vezes onde estava a sua mãe, Virginia Carlton. Ninguém acreditara quando disse que não sabia. Embora soubesse onde se encontrava, manteve o silêncio para a proteger. Estava decidida a não deixar que a sua mãe pagasse pelos erros que a sua filha cometera. 

			Então, voltou a aparecer um dos agentes da polícia. Disse-lhe que, embora pudesse sair sob fiança enquanto continuavam as investigações, teria de regressar ao posto de polícia dentro de quatro dias para mais interrogatórios. Lydia sentiu que o seu coração parava ao ouvi-lo. Informaram-na que teria de esperar numa cela enquanto tratavam dos documentos. Sentiu um aperto no estômago. O seu advogado protestou, porém não conseguiu nada. 

			Quando a porta da cela se fechou, Lydia começou a tremer violentamente. Sentada na cama dura, abraçou-se a si mesma à procura de algum consolo. Queria evitar que o pânico e o medo se apoderassem dela. Isso só pioraria as coisas. A justiça estava a tratar do caso e, se a considerava culpada, iria para a prisão. Teria de se habituar a estar numa cela. O dinheiro da Happy Holidays desaparecera e não tinha como devolvê-lo. E ela era a única culpada por estar naquela situação. 

			Lydia deixou cair os seus braços, invadida por uma terrível sensação de culpa. Era um sentimento familiar. As coisas acabavam sempre mal e ela era sempre a culpada... 

			Quando tinha dez anos, sobrevivera a um acidente de barco no qual o seu pai e o seu irmão morreram. A sua mãe, Virginia, ficara destroçada. 

			– A culpa é tua! Foste tu quem os convenceu a ir de barco! Mataste-os! Mataste-os aos dois! – gritara-lhe a sua mãe, enfurecida. 

			E, embora as pessoas tentassem diminuir as palavras da sua mãe histérica, Lydia sabia que as acusações dela mostravam a verdade implacável. Posteriormente, o negócio do seu pai entrara na bancarrota e o seu nível de vida confortável desapareceu da noite para o dia. Lydia sabia que aquilo também fora culpa dela. Poucos anos depois, sentiu um grande alívio ao descobrir que podia ganhar dinheiro suficiente para oferecer à sua mãe um estilo de vida cheio de luxo e conforto. Entre os catorze e os vinte e um anos, Lydia fez uma pequena fortuna como modelo. 

			Mas, então, tornou-se egoísta, estupidamente egoísta e pouco previdente, reconheceu com tristeza. Sofrera um desgosto amoroso e ganhara ódio à passerelle, por isso decidiu deixar o mundo da moda e estudar Design de jardins. A partir daquela decisão pouco ponderada e louca, tudo correra mal na sua vida... 

			 

			 

			A recear que ainda estivessem lá os paparazzi que a receberam quando chegou ao posto da polícia, Lydia saiu para sala de espera. Felizmente, a única pessoa que a esperava era uma mulher morena. Gwenna levantou-se da sua cadeira e franziu o sobrolho perante a expressão cansada do rosto da sua prima. Apesar disso, Lydia era tão bonita, que era difícil não ficar a olhar para ela. A estrutura delicada do corpo dela, os seus olhos azuis impressionantes e os seus cabelos loiros deixavam sem ar qualquer pessoa. 

			– Gwenna? Não devias estar aqui... – Lydia sentiu-se desfalecer de vergonha por a sua prima tê-la ido buscar ao posto da polícia. 

			– Não sejas parva – respondeu-lhe Gwenna em inglês, enquanto levava a sua prima para fora dali, até ao seu carro no estacionamento, enquanto desafiava de cabeça alta os flashes dos fotógrafos. – És da minha família, porque não iria estar aqui? Vim para te levar para casa. 

			Lydia estava demasiado afectada com a presença de Gwenna para conseguir encontrar as palavras adequadas em inglês. Engoliu em seco para dissipar a aspereza da sua garganta e entrou no carro. Em criança, passara muitas férias em casa de Gwenna, onde se falava inglês. Dezoito meses atrás, quando estava com problemas, Gwenna telefonara-lhe para lhe oferecer a sua casa como refúgio. Aquele convite generoso significava muito para ela, numa altura em que todas as suas amizades a abandonaram. 

			– Agradeço-te muito pelo que fizeste, mas acho que é melhor esqueceres-te de mim por algum tempo... 

			– Vou fazer que não ouvi – replicou Gwenna, no mesmo tom em que estava habituada a falar com os seus alunos adolescentes. 

			Quando Lydia abriu a porta do seu apartamento, Gwenna foi directamente para a cozinha. Tinha perto de trinta anos e os seus cabelos escuros reluziam. 

			– Vou preparar uma chávena de chá enquanto vais ao teu quarto e fazes a mala. 

			– Não. Não vou para a tua casa. Esta é uma vila pequena e tu tens de viver e trabalhar aqui. Não vou permitir que te envolvam nos meus problemas! – protestou Lydia, tensa. 

			– Lydia... 

			– Não – repetiu com firmeza. – A sério. Pensa no teu pai. Ainda está a recuperar-se da morte da tua mãe, não podemos preocupá-lo com este assunto também. 

			A sua prima pareceu preocupada, Lydia tocara no seu ponto fraco: o seu velho pai. 

			– Mas obrigada de qualquer maneira – continuou Lydia com amabilidade. 

			– Não tens nada do que me agradecer. Tu não ficaste com o dinheiro e todos sabemos quem o fez! – repôs Gwenna, inflamada pela raiva. 

			– Talvez pensem que sabem... – disse Lydia, a respirar fundo, com o seu rosto ruborizado. 

			– Ai! Mas se tu não és capaz sequer de dizer uma mentira sem fazer figas! Esperas que fique calada enquanto carregas com a culpa de uma mulher que nunca se preocupou contigo? 

			A empalidecer perante aquela afirmação, Lydia preparou a chaleira. Gwenna nunca entenderia a relação que tinha com a sua mãe. A sua prima fora abençoada com uma família calma e equilibrada, enquanto Virginia sobrevivera a uma tragédia e a uma sucessão de homens que lhe partiram o coração várias vezes. 

			– A minha mãe teve uma vida muito difícil... 

			– Olha, Virginia diz-te isso desde os teus cinco anos, fez-te trabalhar e carregar com tudo enquanto se queixava do quão terrível era ser mãe. Já para não falar de como ela e o teu padrasto gastaram até o teu último cêntimo! 

			– Não podes culpá-la por o clube nocturno não ter corrido bem, nem de que eu perdesse todo o meu dinheiro o ano passado. Fui parva ao pensar que o que tinha ganho como modelo me duraria para sempre – replicou Lydia, com um ar de recriminação. 

			– Sim, teria durado se o tivesses guardado só para ti e não o tivesses partilhado com Virginia e Dennis, para a sua luxuosa mansão e para os seus luxos. Também não acredito que tivesse o menor interesse em abrir um clube nocturno – suspirou Gwenna. 

			Lydia não disse nada. Ao abandonar as passerelles, deixara sem rendimentos o seu padrasto, que para além de administrador dos seus bens era também seu manager. Por isso, para compensá-los, concordou em dar-lhes o capital necessário para abrir um clube nocturno. Infelizmente, o negócio não funcionara, embora ela soubesse recuperar da bancarrota, habituada como estava a refazer a sua vida depois de um fracasso. 

			Enquanto fazia o chá, Gwenna desejou poder pôr as mãos em cima da mãe mentirosa de Lydia e do padrasto ladrão dela. Se tivesse oportunidade, dizia-lhes o que pensava deles! O padrasto fizera de Lydia a sua galinha dos ovos de ouro e desfrutava de uma vida boa graças ao que ela ganhava como modelo. Virginia nunca trabalhara e, no entanto, gastava o dinheiro como se ele nunca se esgotasse. 

			– Tens de enfrentar a situação. Virginia roubou o dinheiro que angariaste com o desfile de beneficência e gastou-o... – começou Gwenna com impaciência. 

			– Dennis abandonou-a e deixou-a com um monte de dívidas. Ela sabia que eu não podia ajudá-la e entrou em pânico – interrompeu-a Lydia, cansada. 

			– Pára de defendê-la. Ela falsificou a tua assinatura nos cheques da Happy Holidays. Fez todos os possíveis para te fazer parecer culpada e depois fugiu! Não deixes que faça isto – suplicou-lhe Gwenna, frustrada. – Uma condenação arruinará a tua vida. Quantas pessoas pensas que dão emprego a uma ex-reclusa? 

			Quando Gwenna se foi embora, Lydia pegou na carta que encontrara por baixo da sua porta e leu-a com grande tristeza. Era um bilhete do casal que tinha aceitado a sua proposta para lhes desenhar o jardim. Eles teriam sido os seus primeiros clientes desde que acabara o curso de Design de exteriores. No bilhete diziam que tinham mudado de ideias e suspeitou que se teriam informado da sua visita recente ao posto da polícia. Sem dúvida nenhuma, a sua cara sairia em todos os jornais no dia seguinte. 

			Deitada na sua cama, começou a pensar no que acontecera na tarde anterior no supermercado. Um estranho silêncio rodeou-a na caixa. Ao levantar a cabeça, viu como duas mulheres olhavam para ela com ar de desaprovação. Era evidente que os rumores sobre o roubo do dinheiro se espalharam a toda a velocidade pelo bairro. Fora uma experiência muito desagradável. 

			No meio de um sono inquieto, acordou sobressaltada pelo som de um vidro partido. Acendeu a luz da sua mesa-de-cabeceira e levantou-se da cama. Alguém partira uma garrafa na rua? Ao descer as escadas, encontrou a janela da sua sala de estar partida. Ficou imóvel ao pé da porta, perguntando-se como é que aquilo acontecera. Então, viu qualquer coisa no chão, no meio dos vidros partidos. Era uma pedra embrulhada num papel. 

			Com o sobrolho franzido, desembrulhou-a e leu umas palavras brutais escritas a vermelho, em maiúsculas. 

			Maldita ladra, volta para onde devias estar! 

			 

			 

			O seu coração começou a bater mais apressadamente e sentiu-se doente. Foi buscar uma vassoura e uma pá para limpar o chão. Tapou o buraco da janela com uma porta velha de um armário que guardara nas traseiras e, devagar, subiu as escadas. Mas, se antes lhe fora difícil adormecer, agora era impossível. Ficou na cama quieta, quase sem respirar, assustando-se com o mínimo ruído. 

			Conseguiu adormecer às sete da manhã. Às dez, o som da campainha da porta acordou-a. A pensar que era o carteiro, Lydia vestiu o seu robe cor-de-rosa de algodão e apressou-se a abrir a porta. 

			O seu olhar surpreendido deu de caras com um homem moreno e alto e ficou petrificada, sem conseguir olhar para os olhos dele. Paolo Andreotti. Pensou que era uma miragem da sua imaginação e, mesmo assim, sentiu-se vencida pelo exótico e escuro carisma da sua masculinidade. O seu coração começou a bater com força e seus lábios suaves e rosados abriram-se para deixar fugir um inaudível «Uau!». 

			As linhas suaves das suas maçãs do rosto realçavam a magnífica estrutura óssea de Paolo. Apesar de se barbear duas vezes por dia, uma pálida sombra acentuava as suas fortes mandíbulas. Mas Lydia continuava sem acreditar no que via. Paolo Andreotti não tinha como estar na porta daquele prédio numa ruela de um anódino bairro. Ele só frequentava lugares privilegiados e exclusivos para os homens mais ricos. 

			Paolo observou-a com intensidade, sem se amedrontar. 

			Era a primeira vez que a via sem estar maquilhada. Estudou as expressões da cara dela e pousou o olhar em cada imperfeição, com a ansiedade e a esperança de se decepcionar. Perdera peso. Estava pálida e cansada. Os seus cabelos lisos estavam despenteados, longe de serem os sedosos cabelos penteados por um profissional. Estava prestes a valorizar aqueles detalhes intimamente quando reparou nos olhos azuis como uma safira. Foi então quando percebeu que Lydia estava mais bela do que nunca. No seu estado natural, sem artifícios, com os seus olhos radiantes, a sua pele lisa... O desejo atravessou-o de cima a baixo com a força perigosa de uma tempestade. 

			– Posso entrar? – perguntou Paolo devagar e a pronunciar as palavras num tom forte que agiu como uma suave carícia ao longo das costas de Lydia. Era tão evidente o ar de autoridade impresso em cada sílaba, que a ela nem lhe ocorreu dizer «não».

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Só quando Paolo quebrou aquele silêncio violento, Lydia conseguiu perceber o que viam os seus olhos. Respirou fundo, assustada, pestanejou várias vezes com as suas longas pestanas, tentando livrar-se da comoção profunda que a inquietava. Desde o primeiro instante, dera-se conta de que a chama do seu ódio por ele estava tão viva como sempre. Suava e as pernas tremiam-lhe. Invadida por uma embriagadora mistura de fascínio e medo, curiosidade e aversão, ficou a olhar para ele fixamente. 

			Como era de esperar, Paolo aproveitou o atordoamento dela para dar um passo em frente. Ela afastou-se. Apesar de medir, descalça, um metro e setenta e oito, ele ultrapassava-a por mais de quinze centímetros. Uma sensação quase esquecida surpreendeu-a. Sentiu um aperto na barriga ao aperceber-se dela: um formigueiro despertava os seus mamilos. 

			– O que queres? – perguntou, de repente, corada pela vergonha e pela confusão. 

			Como se estivesse em casa, Paolo fechou a porta da entrada. Sentia-se poderoso. 

			– Não sabes? 

			Embora se sentisse envergonhada pela maneira como o seu corpo traiçoeiro reagira perante a presença de Paolo, Lydia levantou o queixo de um modo desafiante que teria surpreendido todos os seus familiares. Sentia-se encurralada, zangada e insegura. No interior dela continuava a lembrança brilhante e dolorosa do quanto tinha gostado de Paolo Andreotti no passado e o modo selvagem como ele a magoara. Embora não se notasse por fora, ele fizera-a mudar e não para melhor. 

			– Como vou saber porque estás aqui? 

			– Pensei que talvez o teu instinto de sobrevivência ou o teu sexto sentido te dissessem isso... – Paolo estudou-a com os seus escuros olhos cheios de atrevimento. 

			– É óbvio que não – respondeu Lydia, cruzando os braços num gesto de defesa e tentando acalmar o tremor que ameaçava apoderar-se dela. 

			– É óbvio que estou aqui porque te quero ver – continuou Paolo, a pronunciar as palavras com um sensual sotaque, extraordinariamente melódico. 

			Sem se dar conta do que fazia, Lydia percebeu que ele a observava ao olhar para aqueles belos olhos escuros que um dia a seduziram. Uns olhos nos quais só conseguia ver o seu próprio reflexo, pois Paolo nunca deixava ver o seu interior. Era conhecido pelo seu desapego e indiferença e pela sua gélida frieza. Antigamente ela sentia-se poderosa quando conseguia fazê-lo rir ou sorrir. 

			Lydia abanou a cabeça a lutar por apagar aquelas lembranças. Tentou com toda a sua força tirá-lo do pensamento, enquanto recordava com receio como, durante duas semanas, ele ocupara a sua mente por completo, como perante a sua presença o resto do mundo desaparecia. 

			– Não te quero aqui – disse, ao perceber que estava nas suas mãos pedir-lhe que se fosse embora. Porém, por razões que não se atrevia a reconhecer, não conseguia fazê-lo. 

			– Não? – replicou Paolo, a inclinar a cabeça e a observá-la com uma frieza extrema. 

			Lydia sentiu um aperto no estômago. Por alguns instantes hesitou ao pensar que talvez ele a conhecesse melhor do que ela mesma e apressou-se a quebrar o silêncio: 

			– Como me encontraste? 

			– Tive acesso a alguma informação privilegiada... 

			Lia ficou branca como o papel. Portanto ele sabia da história do dinheiro. «É claro que sabia», censurou-a uma voz interior. Desejou poder desaparecer e não se sentiu capaz de olhar para ele nos olhos. 

			Paolo Andreotti aproveitou aquele instante de fraqueza e avançou mais uns passos. Sabia que a situação económica de Lydia piorara desde a última vez que se viram, mas só então se apercebeu da sala de estar austera, quase sem móveis, e apreciou o quão grande fora aquele declive. Nada podia ilustrar melhor o abismo que havia entre eles; ela só pertencera ao seu mundo por um instante fugaz. 

			– O que aconteceu à janela? 

			– Partiu-se – murmurou ela. 

			– Telefonaste a um vidraceiro? 

			– Ainda não. Partiu-se ontem à noite. 

			O olhar incisivo de Paolo pousou no enrugado papel com letras grandes que jazia sobre a toalha e dirigiu-se para ele. A pedra estava no meio do pedaço de papel e ele adivinhou o que tinha acontecido. Franziu o sobrolho. 

			– Ameaçaram-te? Denunciaste-o? 

			Lydia tirou-lhe o papel da mão. 

			– Porque não te ocupas dos teus assuntos?! – protestou, a sentir-se mais mortificada do que nunca. 

			– A polícia tem de o saber. O tipo de pessoa que intimida dessa maneira pode passar a ameaçar-te fisicamente. Não podes ficar aqui sozinha... 

			– E para onde sugeres que eu vá? – interrompeu ela, tensa e a sentir-se vítima de uma ansiedade profunda porque, depois do incidente da noite anterior, estava cada vez menos disposta a ir para a casa da sua prima. Gwenna vivia com o seu pai e o seu irmão numa quinta afastada e não queria arriscar-se a envolvê-los nos seus problemas. 

			– Eu posso ajudar-te – murmurou Paolo, sem mudar a entoação do seu discurso. 

			Lydia deu-se conta de que estava a tremer. Desviou o olhar a esforçar-se por controlar os seus sentimentos de raiva e de medo. Ao fazê-lo, pela primeira vez desde que ele chegara, apercebeu-se de que estava despenteada, vestida com um velho robe cor-de-rosa. Sentiu-se morrer de desgosto. 

			– Olha, preciso de me vestir... Não vou continuar a discutir contigo – disse, a morder os lábios para não lhe perguntar ao que se referia a ajuda de que lhe falara. Nem sequer conseguiu pedir-lhe que se fosse embora. Será que não tinha orgulho? Poderia estar mais no fundo? 

			A segui-la com o olhar enquanto subia as escadas, Paolo teve uma visão fugaz de uma coxa esbelta, suave como a seda, e uma resposta instantânea de calor invadiu-o na virilha. Apertou os dentes. A atmosfera estava carregada de vibrações sexuais e as suas hormonas masculinas estavam muito excitadas. Sentira aquela feroz atracção entre eles desde a primeira vez que a viu. Mas estava convencido de que, uma vez que fossem para a cama juntos, o seu desejo extinguir-se-ia. Ela estava assustada. Se lhe oferecesse dinheiro naquele momento, provavelmente entregar-se-ia a ele ali mesmo. Era muito perverso e depois? Meu Deus! Também gostava dele. Os olhos de Lydia e a sua forma de se comportar eram muito reveladores para um homem com a sua experiência. Embora parecesse que ela não queria admiti-lo, uma vez que lhe virava as costas constantemente e evitava o contacto visual. Um homem com classe esperaria e prolongaria o desenlace um pouco mais. 

			Com o sobrolho franzido, observou um livro de jardinagem que permanecia aberto na mesa da sala de jantar. Inquieto como uma pantera faminta a espreitar a sua presa, começou a deambular. Era tudo uma provocação, pois a sala era pequena, a cozinha era ainda menor e não havia hall. Então, viu qualquer coisa e arqueou as sobrancelhas surpreendido. Em contraste com o triste ambiente urbano, o seu pequeno pátio fora transformado numa selva cheia de vasos de barro com flores e folhagem. 

			Com o seu telemóvel, Paolo telefonou a um dos seus empregados para que enviasse alguém para substituir imediatamente o vidro partido. 

			Lydia foi apressadamente à casa de banho para escovar o cabelo e ao mesmo tempo tentava lavar os dentes. Despiu o pijama e tirou umas calças de ganga e uma t-shirt de uma gaveta. Como podia manter a calma? No andar de baixo estava o homem que um dia ganhara a sua confiança e o seu amor. Aquele farsante que sabia fingir-se apaixonado na perfeição. Mas fora tudo um truque. Ela fora vítima da sua farsa humilhante e cruel! Fora tudo um matreiro jogo típico dos homens que precisam de se sentir másculos ao contar o número de mulheres com as quais tinham ido para a cama, pensou, enquanto vestia as calças com as mãos trémulas. Infelizmente, sentira-se tão ferida e zangada por aquela traição, que ela fizera ainda pior. Pensou que talvez pudesse vingar-se e assim, pelo menos, recuperar o seu orgulho. As consequências daquele impulso infantil foram o fim da sua carreira de modelo. 

			E o que fazia Paolo Andreotti em Gales? Porque teria ido vê-la? Queria ajudá-la? Lydia não sabia porquê. Ao abandonar a sua luxuosa mansão com Mort, ferira o ego de Paolo. Apenas o ego, uma vez que ele não tinha coração, nem moral. Por acaso apresentara-se ali para se divertir com a sua desgraça? 

			Lentamente, Lydia desceu as escadas. 

			– O que queres de mim? – perguntou, à defesa. 

			– O que é que quer a maioria dos homens? – replicou Paolo, com suavidade, enquanto observava as pálidas ondas prateadas dos cabelos dela, os seus brilhantes olhos azuis e os seus lábios suculentos, que estavam ligeiramente abertos e deixavam ver um interior húmido e rosado. Não a conseguia ouvir, pois estava fascinado a olhar para ela. 

			Lydia corou e lançou-lhe um olhar de ódio. 

			– Pelo menos não finges ser um bom rapaz! 

			– Aproveitar-te-ias de mim se o fosse. Sou parecido contigo – respondeu Paolo, assentindo de uma maneira arrogante, com brilhos dourados nos seus olhos pretos. 

			– Nem sonhes! – defendeu-se Lydia. 

			– Na verdade, sonhas com frequência com Mort Stevens? – contra-atacou ele, sem nenhuma piedade. 

			Sem palavras, Lydia virou-se, deixando à vista o seu delicado perfil. 

			– Ainda não me disseste o que estás a fazer aqui. 

			Naquela posição, Lydia parecia extremamente frágil. Sem hesitar aproximou-se dela e agarrou-a pelos braços. 

			– O que raios?! – gritou, alarmada. 

			– Só estava a certificar-me – respondeu Paolo, à procura de algum sinal que indiciasse o consumo de drogas. Em seguida, soltou-a, satisfeito por não encontrar marca nenhuma. 

			– Não me drogo... Nunca o fiz nem nunca o farei! – protestou, furiosa. 

			– Fico contente. 

			No entanto, Paolo pensou que Lydia devia comer mais, enquanto pousava a sua atenção desde os seus estreitos ombros brancos até ao contorno dos seus seios pequenos. Não tinha sutiã, disse para si mesmo, enquanto ficava tenso, zangado consigo mesmo pelos seus próprios pensamentos. Por acaso era novamente um adolescente? Desde quando o corpo feminino tinha algum mistério para ele? 

			– Só vieste até aqui para me insultar? 

			– Não. Há sempre uma razão para tudo o que faço. Enfrentas uma pena de prisão. 

			Lydia recuou perante aquela inequívoca afirmação e respirou fundo. 

			– Tu não sabes... Como poderias? Não sabes nada disso... 

			– Nos delitos relacionados com fraudes os arguidos do sexo feminino levam sempre os castigos mais duros – murmurou Paolo com uma voz suave como a seda. – Não foi boa ideia roubares uma instituição de caridade, e menos ainda uma destinada a ajudar crianças com deficiência.

			Lydia sentiu que um suor frio percorria a sua pele. 

			– Não quero falar disso. 

			– Tinhas dívidas? Os teus credores perseguiam-te? Ficaste com muito dinheiro, mas não vejo na tua casa evidências de que o tenhas usado. 

			O facto de Paolo não ter a menor dúvida da culpa de Lydia deixou-a destruída. Uma dolorosa maré de cor acendeu o seu rosto. 

			– E a ti o que te importa, em qualquer caso? – inquiriu, com o queixo levantado. 

			– Não me importa. Mas posso impedir que vás para a prisão – replicou ele, a estudá-la com olhos frios como o aço. 

			Lydia ficou rígida, com os olhos muito abertos, a sentir um pequeno e desesperado sopro de esperança dentro dela. 

			– E como podes fazê-lo? 

			– Repondo o dinheiro à instituição de caridade com mais a oferta de uma generosa doação para promover o teu perdão – explicou, suavemente. 

			– Não seria tão simples... 

			– Não sejas tola. Se te digo que posso fazer alguma coisa é porque posso. Já falei com o director da Happy Holidays e respondeu muito positivamente à minha sugestão. 
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